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Igreja escolheu as paginas do F.» 
vangelho que narram os feitos e 
as palavras do Precursor, S. João 
Baptista.

Todos sabem que a missão do 
Precursor foi de dar testemunho a 
Jesus Christo. isto é, dc provar que 
Jesus Christo * era verdadeiram ente 
o Messias esperado, aquelle que de­
via realizar todas as promessas do
Senhor. João foi fiel á sua missão.
Por quatro vezes deu publicamen­
te testemunho a Jesus Christo. af 
firmando que era verdadeiramente 
o Messias, o cordeiro de Deus que 
tira os peccados do mundo. Ecce 
a gnus D ei qui tollit pcccata mundi.

O  E vangelho de hoje traz um 
desses testem unhos.— S. João esta­
va preso em Macheronte.por ordem 
de H erodes. Era o tempo em que 
Jesus começava a sua pregação e mul­
tiplicava os m ilagres. O s discipulos 
de João pensando que esse novo 
propheta era um adversario do seu 
mestre e ia offuscar a sua gloria 
com as suas obras que todos admi- 
vam, foram ter com elle, contando- 
lhe tudo o que Jesus fazia.— João, 

‘ divinam ente inspirado, não ignorava 
nada dessas cousas, e bem sabia 

que Jesus era o ivlessias promettido 
e tão desejado. Porem, ^querendo 
afastar o escandalo dps .«us ‘ 'dis­
cípulos, e guial-o-; no unico '-<■ ver­
dadeiro Mestre, lesu^^pfcpcu

P rn Pr>)'f-¥i>f t ^ r f ^  - - Ttffccnsiao d e  se  
c e r tif ic a re m , p o r  si m e sm o s , d a  
d .v in d a d e  d e s s c j e s i i s . w j n c r  d iz e r , 
d e  r n n ^ ^ m r í Õ s d e  q u e  e lle  e ra  o 
M essia s  o n e r a d o  a  q u em  to d o s  
d ê v id lT fb u V j

F o i por i 
Jesrus
sc*guúdo refere
, Jesus 

t\w-. i

TIIAIM K S - G Í  V I X G

Passou a 25, nos E stados-U nidos, 
a data em que os norte-am ericanos 
celebram a tocante cerimonia do 
Thanks*giving , isto é, de graças a 
D eus, pelos benefícios que de sua 
infinita misericórdia tem recebido, e 
pelo favor com que tem permitticlo 
que a grande União Am ericana at- 
tingisse o alto gráo de prosperidade 
e grandeza que attingiu.

Já nos temos por diversas vezes 
referido, com os m erecidos louvores, 
a essa festa edificantissima. Esta vez, 
porém, duas notas convem frizar : 
primeiramente, o facto de a ella 
compartilharem os replesentantes de 
todos os paizes do continente (exce- 
plo o Chile, não por contrario á 
manifestação, mas por estar de re­
lações tensas com os Estados Uni­
dos, por m otivo de um incidente 
diplom ático) ; — e, em segundo logar 

circumstancia im portantíssim a, 
por ser a primeira vez que um pre­
sidente d s Estados Unidos, que é 
uma nação protestante, assiste á ce- 
remonia do Thanks giving  em um 
temulo catholico.

Sobre a commemoracão da gran ­
de data ali, Vfc&beFaíiyú' Ide W ashin­
gton os.Dossos collegas dò Jornal 
da Cdmmcycio um despacho, que 

.transcrevemos a seguir, com a devida; 
ívenia :

{S. M a th eus, XT. 2 - 10 )

Naquel le  t e m p o  : TetrÚS^Jeito, 
q u e  e s t a v a  no  cárcere,  ouvido  
fatiar  d a s  o b ra s  do  C h r i s t o ,c h a ­
mou d o u s  dos  se us  d i sc ipulos  
0 os enviou  a J e s u s  p a r a  di­
zer-lhe : «E’s lu aquel le  qu e  ha  
de  vir, ou dev em os  e sp e r a r  um 
ou t r o  ?».

E J e s u s  lhes re sp on deu  :'<Ide 
a n n u n c i a r  a João  0 que  aca  
liais de ouvi r  e d e - v e r  Os 
cegos vêm, os co xo s a n d a m , os 
leprosos são cu ra d os, os su rd o s  / 
ouvem , os m ortos resu scita m , os! 
pobres são evangelisados  ;— e h q -  
m av en tu r ad o  é aquelle  que  n ã o  
se e scand al i sa r  de  mim.»

T e n d o  par t ido  os env iados  
de João,  começou J e s u s  a fal- 
lar  delic ao  povo. «Que fostes 
ver no dese r to  ? Um cuniçoagi  
tade> pelo vento Mas  que  fo 
tes  v e r ? —U m  ho m em  çlelicad 
m en te  vest ido  ?— Não ; os q 
u sam  de  ves t idos  precioso

recurso -.a...t.V 
prova qúoora a dar aos enviados a 
eu sou ate desejava. ^"Sim, diz elle,

não d e v e i s V > le W  deve v ir > e 
faço milagres c^per^f porque
fez, e realiz 
cias V ed e :
andam. <r̂ B s cegos vêm, os coxos 
surdos o.^Kr/frosos são curados, os

Io nenhum homem

fem , os mortos resuscitam, 
fangelho é annunciado aos 

E  dizendo isso : na pre- 
!?lles fez muitos desses m i- 

,e  acrescentou : "Ide e referi 
o que vistes. Pergv.ntae-lhe 

m si não são esses os signaes 
Ferdadeiro M essias, marcad >9

vivem em delicias,  es tão  
pa lac ios  dos reis.  — V o r t a  
que  tostes v e r ? — Um pr 
t a ? —Sim, cer ta m ent e ,  clq 
e mais  qu e  um propheta^

«E’ del le que  e s tá  esc 
E is  que E u  en vio 0 nie/riplo : 
a d ea n te de ti, p a ra  te pti a n jo  
0 cam in ho.»  p ep a ra r

e x p l i c a ç ã o /

Com as Epístolas e oJ 
lhos do- A dven to a Ig re  E van ge- 
tabelecer e sti verdade : ja  quer es- 
Jesus Christo é verdada saber que 
Messias, o Salvador reiramente o 
figurado,, porque nell.)rom ettido e 
se todas as propheciae realizaram - 
to se sabia que o s, e tudo quan- 
fazer.—  E ’ pois um Messias devia 
Messias veio, o Me facto c e r to ; o 
Belem na noite dossias nasceu cin 
rarra  o Evangelho Natal como o 
sias é Nosso Sem ,—  e esse M es- 
Filho de Deus, bor Jesus Christo, 
gunda pes3ca d;/erbo E terno, se 
dade, feito homo1 Santíssim a T rin -  

Para ejtabdec/m .
,er esta verdade a

rea li propheta Isaias ? — Pois, si cu 
m ii/zo as prophecias, si eu faço os 

gres annunciados, não há duvi- 
del, sou aquelle que deve vir e não 

veis esperar outro. *

O s discipulos de João ficaram 
onvencidos, e todos desde então 

acreditaram nellc.

A  E grcja  nos ensina hoje a 
mesma verdade, e nos chama a 
fazer como os discipulos de João, i é, a 
crer em Jesus.Jesus é o Messiasjnão ha 

outro salvador.D itosos daquelles que, 
crendo nelle seguirão seus ensina­
mentos e consélhos ; esses terão a 
graça e a vida eterna.

Afim, pois, de conhecer melhor a 
Jesus, e augmentar a nossa fé nelle, 
meditemos durante esta semana as 
verdades seguintes :

i - — Jesus Christo filho de Maria 
Santíssima é verdadeiro D eus e 
verdadeiro Homem :

2’— Jesus Christo que morreu por 
nós, é o auctor da graça e o sancti- 
ficador das almas ;

3’— Jesus C h risto  é  o auctor dos 
sacramentos, c nosso advogado no 
céo ;

4*— Jesus Christo será o Juiz do 
mundo ;

5 ’ — Jesus Christo será o remune- 
rador da virtude nos justos e nos 
predestinados ;

6 — Jesus Christo será o vingador 
dos crimes dos peccadores e dos 
reprobos, porque diz S . João Baptis­
ta : E lle tem a joeira na mão, e, 
depois de p urificar a sua eira, 
ajuntard 0 trigo no celleiro c quei­
mará 0 palha num Jogo inexiin- 
guivef.

W A S H IN G T O N , ^ C T H o n t e fn  
p a d ^ í55J^fiseTrVeftoi ■ da egreja 

rlfSõjvõa de St. Patripk celebrou 
a missa em acção de graças 

íhansks-giving), pedindo a protec- 
lO divina para o panamericanismo. 
Estiveram  presentes Qvpresidente 
ft, o secretario de^Estedo Rn 

;cardea 1 Gibbóns-, P*-es^nta
lodbs jas 

cn o ç , 0 1 .

Bureati d

no m e  s u p e r i o r m e n te  i i lust re 
pelos serv iços  p r e s ta d os  á cá usa,  
foi hem acceita. pa ra  ce nt ro  e 
t r aço  de  un ião  e n t r e  aggremia-  
ções,  m en ta l i d adcs  e op in iões  
bem diversas .

R e s t a  t r aba lha r .  O u t r o s  d ’es ta  
m ag n i t u d e  prepa ram-se  de  longa 
da ta ,  com e n t h u s i a s m o  e com 
fé, max im é  q u a n d o  se de f fon t a  
um in imigo co m p ac to  e forte 
de aud ac ia ,  a t t e n t a n d o  co n t r a  
a l i be rdad e  e con t r a  os in te ­
resses  cat lndicos os mais  legí­
t imos.  O u t r a  te r ia  s ido a f o r t u ­
na da s  di recções  pont í í icacs  em 
nação  que  n ã o  fosse a la t i na  
Erança .  De facto, nã o  se exige 
a r e n u n c i a  da  crença,  r epubl i ­
cana ,  não  se impõe ag o ra  a 
a b n eg ação  das  e s p e r a n ç a s  mo 
narchi eas ,  nã o  se sacr if ica a 
o r ie n ta ção  pa r t i cu la r  dos  par t i ­
dos ou de associações ,  qu a lq u e r  
que seja 0 seu caracter .  Le- 
gi t iroistas,  or lean is la s ,  bona par-  
t i stas,  progress is tas ,  Acção Li­
beral  Pop u la r ,  Ass ociiLcão Ca-  
thol ica  da  J u v é n t u d e  F ran cesa ;  
Silon,  toí los  c a b e m _ 4i e ^ j 3.

por  Pio-
écm per igo  da. in teg r id áde  

dos «eus pr íncipios , e meámo 
das  seus  i n te r es se s  'efcitóraos.

O. caso e r e a lm en te  mais  
s ímpIes  do  que  poder ia ju lgar-  
se, e merece  vêr-se como  foi 
resolv ido em T o u lo u se  para  
todo o d e p a r t a m e n t o  do Haute-  
G a r on ne  mercê  da sol l ici lude,  
episcopal  de  Mons.  Gçrm ain .

canas
r.írttai

c o s ca
desta Gap

HóuVe cfcpcis Um 
casa do Reitor, em qu

ícçiçna' 
as A rn efí- 

próènii-

:m timcieon na 
fallaram o

nião

we tallaran 
cardeal Gibbons, o secfetnrio K n ox 

Em baixador do B n s il/ ^ '. Joa­
quim Nitbuco.

O cardeal Gibbons manifestou o 
desejo de que todas as nações ame­
ricanas estivessem sejnpre unidas 
num mesmo pensamento de con­
córdia.

O secretario de Estado K n ox disse 
que seria notável ’ resultado da cele­
bração que ali reunia toda a A m e­
rica, si se adoptasse um dia com - 
mum para acção de graças em todo 
o hetnispherio Occidental, dia fem que 
todos os povos deste continente agra­
decessem a Deus e os b(n?ficios rece­
bidos e pedissem para o mesmo 
continente a protecção divina.

O Em baixador brasileiro disse que 
a idéa do padre Russel, sancciona1 
da pela presença do Primeiro Ma­
gistrado da Republica dos Estados 
Unidos, era a mais notável sym bo- 
lyzação da sdtidariedade das duas 
Ám ericas.

jda^rV’
cons-

ti fuiqt íb com èlías a «A U iança  
dos càtholihM», cuja rev indica­
ções se r ed uzem  na  sua  mais  
s imples  expres são ,  a es la  for­
mula : ___ _____

CATHÊGISMO PE CONTROVÉRSIA
D a

C A P IT U L O  V II  

COMMUNHÃO SOB AS DUAS 
ESPE G IE S 

II
P. Porque dissestes que o Salva­

dor prometteu a mesma cousa tanto aos 
que recebem uma sô especie, como 
aos que recebem duas f

R. Assim  se vê no cap. V I de 
S. João, onde se diz : «Este é o 
pão descido do céo, para que so 
alguem  com er d ’este pão, vivera 
eternamente, e o pão que hei de 
dar é a minha carne, que darei 
pela vida do mundo... Com o eu v i­
vo por meu Pae, assim o que me 
comer viverá por mim... V ossos paes 
comeram o manná, e morreram ; o 
que com er este pão viverá eterna­
mente»; em cujos logares se nota 
que o Salvador prom elte a vida 
eterna aos que recebem uma só 
especie, assim como aos que rece­
bem as duas

P. Acha-se no Evangelho algum  
exemplo com q .qual

R . O  Salvador deu sómente a 
especie tlê pão aos discipulos d ’E m - 
maús.

P. R eferi 0 que diz S . L ucas 1
R . «Ouando estava á meza com 

elles, pegr»u no pão, benzeu-o, par­
tiu-o, e lh ’o apresentou ; e quando 
o reconheceram, desappareceu . » 
(L uc, X X I V , V . 30.) .

E  que deve entender-se isto da 
Eucharistia,

mas palavras.5

na sua primeira, 
rin iho, faliando dos que se appro- 
xim am  indignamente do A ltar f  

R . «O que comer este pão, diz, 
ou beber o caliz do Senhor indi-

F o i esta a orim eira vez qne um 
Presidente dos Estados Unidos as­
sistiu a celebração do than ks-giving 
em uma egreja cathoiica.

4 r c a e ç ã o  e a l l io l i c a
N A  F R A N Ç A

A união  dos  ca thol icos  fran- 
cezes, fóra e ac im a  dos part idos 
pel i t icos,  r e c e n te m e n te  p r o p o s ­
ta  por  P io  X, vae p a s sa n d o  ás  
vias-de  facto, mais  le n ta m en te ,  
é certo,  do  q u e  seria para  
desejar,  e a in d a  e n t i a v a d a  por  
n u m e r o s a s  vo n tad es  crelTiceis, 
que  pa rec em  n ã o  cabe r  11a 
larga p l a ta for ma  es tabelecida 
pelo papa.

Os  ar t ig os  de M. Veuil lot  110 
Univers, e luc idando 0 a s s u m p t o  
em q u es tã o ,  foram em geral  
f a vo rave lm en te  acolh idos  pela 
im p re n sa  ca thoi ica  das  differen- 
te s  parc ia l idades  pol í t icas  de 
feitio conservador .  A escolha 
pelo pa pa  do Co rone l  Keller, 
indi v idua l idade  j jem pas sado  
poli t ico e r e p r e s e n l a n t e  de um

\

«Exigimos  0 re s t ab e le c im ent o  
da  paz rel ig iosa : L. p o r  um a  
entente di rec ta  com 0 S o b e ra n o  
Pontífice,  ou,  11a falta d ’es ta  
entente, por  u m a  leg is lação nova  
que  a s se g u re  a p lena l iberdade  
á  Egreja,  e acce i ta  pela S a n t a  
Sé ; c2-. 0 r es ta be le c im en to  co m ­
pleto d a  l iberdad e  de ensino.»

A a l l iança  r e c r u t a r á  desde,  
já ,  p a r a  es ta  form ula  0 m aio r  
n u m e r o  de a d h e s õ e s  e nils 
luc la s  e le i toraes  0 ma ior  n u ­
mero  possivel de  votos.  Não 
esco lherá  c a n d id a to s  m as  da r á
0 seu apoio  a todo o c a n d i d a ­
to, ou a to da  a lisla,  q u e  in s­
crever  em t e r m o s  exp re ssos  no  
seu  p r o g r a m m a  a presente  for ­
mula,  e recusa i  o - á  a todo s  
aquel l es  q u e  a ella adh cr i re m .  
No p r ime iro  esbrutnn io ,  a ullian. 
ça mio se p r o n u n c i a r á  en t re  os 
c a n d id a to s  a p p r o v a d o s ;  no se ­
g u n d o  escru t í n io  (ou  de bátto- 
tage,) con c e n t r a r á  «seus re cu r ­
sos  e s e u s  suflVagios» sob re  o 
ca nd id a t o  qu e  vier á í r en t e  da 
lista, is to é, sob re  aquel le  que  
110 p r imei ro  esc ru t ín io  t iver  
obt i do  maior  so ra m a de votos

Esta  e n t r a d a  tã o  f ranca  e 
tão  n i t i d a — diz o G aulois -de 
u m  bispo n a  p u g n a  eleitoral,  
vae prov oc ar  sem duvida  a l ­
g u m a s  polemicas  a r d e n t e s ; m e­
rece por  isso qu e  se lhe dê  a 
im p or t ânc i a  qu e  ella co m p or ta .

Dos  a r ra ia e s  b l o q u i s t a s  soou 
t a m b e m  j á  a voz de  f l e r t a .  
Foi o «llappel» o pr imei ro  a 
de n u n c ia r  o perigo.  «P or  toda  
a F ra n ça ,  em toda s  as  dioce 
ses, ura m o v im en to  se opera ,  
um a  orga n ização  de  forças cie 
r icaes se e labora ,  cujo  fim ê 
por  em ch eq ue  os ca n d id a to s  
republicanos . . .  Não  po demos  j á  
d u v ida r  q u e  o m ov im en to  c le­
rical sc accen tua  com a o r g a n i ­
zação  s im u l ta n ea  de  toda s  as

1 diocese? e está  proxrulo o  mo*
| inenlo em qu e  va m o s  encont rar -

nos  em f rente de po de ros as  
formações  de combate .»  /

J

g n a m e n t e .  s e u  L .̂i» u r m p fè & ã a

tfa  o corpo e o sangue do Senhor.» 
(Cap. X I , v. 27.) O nde a ^ irticu- 
la ou significa que o A postolo não 
ju lgava que fosse necessário rece­
ber as duas especies.

P. Como provaes p or S . Lucas  
que o calix não faz parte necessá­
ria da Ceia f

R . Com esta razão. O  que o 
Salvador deu depois da C eia, não 
faz parte necessaria da C e ia ; é cer­
to que o Salvador deu o calix de­
pois da Ceia ; logo o calix não ó 
parte necessaria d ’ella. Pois d iz S . 
Lucas : «E egualm ente pegou no 
calix, depois de ter ceado, dizendo: 
«Este calix  é o  N ovo Testam ento 
rio meu sangue, que será derram a­
do por vós.* (Cap. X X I I , v. 20).

(aturo k s c o l w i
Real iz  o n - s e  terça-feira noGru- 

po escolar  ” Gezario Mot ta“ a 
en t re g a  d o s  bo le t i ns  de  p r o m o ­
ções  aos  a lu m n o s  qu e  fo­
ram pr om o vi d os  n a s  d i ve r sa s  
classes d ’esse e s ta b e l ec im en ­
to de  e n s i n o ,  bem c om o  
a(#ent reg. i  do s  d i p lom as  ao s  
a l u m n o s  qu e  alli t e r m i n a r a m  
os s e u s  e s tu d o s  pre l iminares .

Ao meio dia, no vas to  sa lão  
nobre  do grupo,  teve l u g a r  a  
d i s t r ibu ição  dos  bole t ins  de  
p r o m o ç ã o ;  e, pelo n u m e r o  do  
a l u m n o s  q u e  foram p r o m o v i ­
do s  e pelas  p r o v as  q u e  a p r e ­
s e n t a r a m  em seus  exames ,  pó-  
de  se bem ava l ia r  a g r a n d e  so ra­
ma de  t r a b a l h o  alli e m p r e g a d o  
na  i n s t r u cção  (Paquel las  c en ­
te n as  de creanças ,  bem_ com o 
a boa  vo nl ade  e app l i cação  d c  
q u e  es ta s  de ram  proVas, o b ­
t e n d o  um  bel lo r e su l t ado  em 
seus  e x am es  par a  desse  modo 
co r o a r em  os  esforços  e m p r e g a ­
dos  pelos seus  d ig n o s  profes­
sores.

— As d u a s  ho ras ,  r e u n i d o s  de  
novo os a l u m n o s  no va s t o  sa ­
lão, rea l izou  a so l emno e n t r e ­
ga  do s  d i p l o m a s  aos  a lu m n o s  
qu e  e s le  a n n o  t e r m in a r a m

05241265



A  F K D E H A Ç A O

9eu curso.  E s s a  ses são  foi p r e ­
s id ida  pelo sr. di .  S i lva /J as t ro ,  
vice pres id ente  da  G am ara  Mu­
nicipal .

R eceb e ra m  dip lomas  as  se­
gu in te s  a lu m n a s  : Garol ina  S oa ­
res, Zeferina P im en ta ,  Garol ina  
Co imbra ,  Maria L au ra  B u e n o  e 
Car lo ta  A n tu n e s  ; e os a lu m n o s  : 
F ra nc is co  R o dr ig u es  deOlivc ira,  

La Ido Lobo,  Lui^ Sam pa io  
tini Junior ,  Epa-

_ Mello, A it u
“  Cícero P in to ,  E w a n d

concel los  e Marcos Evangel i s ta  
M ar t ins  de  Mello.

Em seguida  a en t rega  dos 
d ip l om as  p r on un c ia ram  bello9 
d iscursos  de sp ed in do -s e  de seu9 
p ro fessores  e col legas.a a lu tnna  
Car lo ta  A n tu n e s  em no me das 
d i p l o m a n d a s  e a lu m no  Attilio 
B a td in i  em no m e  dos  d iplo-  
mandos .  Foi  en t ão  pelo dr. Silva 
C as t ro  da da  a  palavra ao pa ra -  
nympl io  dos  d ip lom aud os  sr. 
p rofe sso r  Belmi ro  Mar tins ,  o 
qua l  leu com correcçào  um longo 
d iscurso e te rm inou conci tando 
a os  seus  infant is  p a r a n y m p h a -  
dos  a n ã o  se esquecerem  todos  
os  dias,  ao de sp e r t ar ,d e  levant ar  
u m a  s aud ação  a a lv orad a , en to ar  
um  h y m n o a o  t r aba lho ,  ab raça r  
sua s  m ães  e bei jar  as  mãos  de 
s e u s  paes.

U s a r a m  em seguida  da  pa la ­
vra  o sr. F. Cin t ra ,  professor  
E rn e s to  Sam pa io  e o nosso  com ­
p an he i ro  de  t r ab a lh o s  Nardy 
Fi lho.

Foi  apó s  e nce rr ada  a sessão,  
te n do  por  essa  occas ião o dr.

Lu C a s tro, quo presid iu essa 
s õ l l W i f c í ^ i i ^ ^ i d o  -uma, a l lu-  
cução  c o n ^ rS H H I i d o - se  «çòm o 

Tli s t incto d i r ec tor  d(K£ç4jpo es­
colar  e seus  auxi l ia res ,  bem co­
mo com os  a lu m n o s  pelos bri 
l l iantes  r e su l t ados  ob t ido s  nós 
exa m es  finaes e s a u d a n d o  ao 
corpo  do ce nt e  desse e s t a b e l e ­
cimento.

— Darnos aba ix o  os no m es  dos 
a lu m n o s  promo vidos ,  bem como 
d a s  classes  a qu e  passar am .

_ S E C Ç Ã O  F E M I N IN A

i*v>'Adas pára  
ie!ia R o s -
o n í* t̂ 11n'f •» r ;:) z , Arm i n-

da de bo u z a  Mau ri no, Marga­
r ida de  Ol iveira Cam argo,  Ga-  
br iel la  de  S. Penteado,  Maria A. 
Vasconcel los  P rado,  E s t h e r  Bue-
P2 r é í n % ^ i iqi a.nS t J o “ ^ n “
Manuel la Zõollner,  Gynira Dias  
de  Almeida,  L a u r a  da  S. Gam ar  
go, Adel ina  Pedal ini ,  Adr iana  
C o im bra ,  Albe r t ina  B a r ro s C ru z ,  
Izabel  B run i ,  J o a n n a R o s s i .  L u -  

• zia L ibera tor i ,  Maria da Cande-  
laria,  Maria de Lourdes  Soares,  
Maria de L o u rd es  Mendes,Maria 
do Car m o Almeida,  Mariana 
Pacheco,  Alice Ferre i ra ,  AmeJia 
Sa lvador i ,  Margar ida  de Vas­
concellos,  Maria do C a r m o  de 
Vasconcellos,  Elv ira Bresciani ,  
Margar ida  Cruz ,  Mar ia Cocchi,  
J a c y r a  Paes  de Barros.

I o A n no  B. P ro m ov idas  para 
o 2 o A n n o :  M. Conceição  R. 
Leite,  J  ud i th  Pen teado ,  Carol ina  
Galvão,  E ur yd ice  Silva, Maria E. 
Lopes ,  Maria J.  Cumacia ,  Jsau 
ra Bresciani ,  J o a n n a  Gregorio,  
D u rv c l i n a  Carvalho,  Lu i za  Sil­
va, Maria J. Lopes , Angela  Riz- 
zi, Ba lb in a  Francisco ,  E s th e r  
F a u s t o ,  Olga C. Couto,  Cynira 
A r r u d a  Cas t anho,  Ardi lia Rizzi. 
Ignacia  Elias,  Luiza  Benedet t i ,  
M an a  J.  Marins,  T h e r e z a  A. T o ­
ledo,  A n n a  Grecco,  F rancis ca  
Villaron, Ida  Lupi  di Agost ino ,  
Izabel  A. dos  San to s ,  Margar i­
d a  Pacheco,  Maria da  C. Al­
meida ,  Maria Kõollner.

2*. Anno.  P io m o v i d a s  pa ra  o 
3*. Anno : - Angel ina  Francisco ,  
G e r t r u d e s  P aes  de Barros ,  Alui - 
s a  Borsar i ,  An tonie t t a  Bruni ,  
Benedic ta  Chagas ,  Benedic ta  
Sa lvadori ,  F ra n c i s c a  de  A. Al­
meida ,  A n n a  Cam argo,  Dulce 
I p i ap ina ,  F ran cis co  Bauer ,  Ge-  
no vev a  Grecco, I racem a P a c h e ­
co Cam argo,  Maria A. de AI- 

igjff* Cocchi,  da
^aíia Maurino,  Maria 

A n n a  de T. Cas-  
ledicta Ribe iro,  Maria 

L. de  Barros,  Jguatemisa  de 
A. C as t anho ,  Lucilia de S. B a r ­
ros,  I racema Favero ,  Lucia  
Mar t ins,  Mar ieta Martins,  B en e ­
dic ta  do Rosár io,  Ignez  Villa-  
ron,  R a p h a e l a  Bors i,  Maria José.

cedo, Aida Lobo,  Mar ia T. 
Cruz ,  Maria  de C. Pinto,  Ama- 
lia dos Sa nt os ,  Luiza  E. Ma­
chado,  Maria de L o u rd es  A m a ­
ral, E s th e r  P im en ta ,  A n n a  A. 
Pont ,  Ju l ie t a  Alves, Maria F r a n ­
cisco, An na  P e n t e a d o  Oliveira,  
Margarida Soares ,  Margar ida  
Micbel, Maria de  Lou rd es  P e n ­
teado,  Dulce Mesqui ta  Ba rro s ,  
Elvira Amaral ,  Tho rc i la  P e n ­
teado,  Maria do  CoulQ,

M o v i m e n t o  r e l i g i o s o

Joai
ba, J o sé  R a y m  undo,
P a e s  de  Barros .

Promovido » pa ra  o P. An no  
B : Mar io Messias de  Barros ,  
J o a q u i m  Oliveira,  Es ta c io  Al 
ves, Benedic to  Penteado,  R a -  
phael  Roldan ,  Affonso C. S. 
Maurino,  Car lo s  Gavioli ,  Gode- 
m a r  Costa,  J o ã o  Montingell i ,  
José Antunes ,  J o sé  T o m b a ,  João  
Teixe ira ,  Mario Fonseca ,  Os-  
waldG Lobo,  Phi l ippe  Bauer ,  
D o m in g os  Vi llaron,  F ran cis co  
Silva,  F r a n c i s c o  Teixe i ­
ra. Jo a q u i m  Benedet t i ,  Ar- 
l indo dos  S a n  t o 8 , Nel­
son  Couto,  I rbra ie l  Cheber ,  
Pedr o  Ganzell i ,  Ubald o  C. Pi 
nho,  Remigi ldo  Micae, F r a n c i s ­
co P. Bueno,  José  M. E. Santo ,  
João  Cam argo.

1\ An no  B. P ro m ov ido s  para  
o 2*. C. José  M. Oliveira,  Ca r­
los de V. P ra do,  Vicente L. Go-
Costa,  Dionino  Novelli,  Cyro  
R.Lei te,  Co r in tbo  Toledo,  J o a ­
quim X. da  Silveira,  Jos é  M, 
Costa,  Jo a q u i m  P. Camargo.  
Jul io Valponé,  J o a q u i m  M. Gai- 
vao, Y ic to rJo Scavacchi i i i , Agui- 
naldo Amaral ,  José  Isola,  JoSé 

JC. Xavier,  José Rodr igues ,  Jos é  
Mar tini ,  YirgiJio Boencllo^ Pe 
dro de  A d tirar An tu nes ,  Eve* 
rajdo  de  Almeida ,  H a r a l ú o  Bue- 
uo, Alber to Cannavezzi ,  Luiz 
F.  Araújo,  Benedic to  Ribej ro,  
José  Ruiz,  José  Bonet l i ,  Alfre­
do Ferre i ra,  E uc ly de s  de Al 
meida,  Francisco  Annice to ,  Hei- 
vesio Lima,  Gi lberto Micae, Luiz 
Buer i ,  Anto nio  de  Cam argo.

2 \  Anno.  P rom ov id os  para o
3*. An no  :Fr
g ê n io  X.

J & u ir  d es,
Alfredo BíèscTSu 
Oliveira, Jo sé  Fe rre i ra ,  Phi lo-
m en o Alves,  A n to nino  Teixei ra,  
Cons ta n t i n o  Novelli,  Oswaldo 
de  B a r ro s ,T ra j ano  Novaes,Abra-
C e l so °C am ar g o 4, " f â  ' f e f e  
Nicanor Almeida,  R o m ã o  Bruni ,  J o sé  Gazolla.

3 .  Anno.  P ro m ov ido s  para  
o 4*. Anno.  Ugol ino  Bardin i ,  
Laza ro  Assu mpçã o,  B a l th a z a r  
dos  Sant os ,  U m b e r t o  Zoollner,  
C o n n tb i o  de Toledo,  Phi lade l -  
pho de Camargo,  Tarc ís io  Gal­
vão, An to nio  Ferr az  Ju n io r ,  
Dario Novaes , Albe r t ino  Mar- 
tuis Oliveira,  Gu m er c i ndo  Goe- 
Ibo, Amel io C. Ib iap inha ,  F r a n ­
cisco Mast rode,  Jo sé  M. da  F o n ­
seca,  Benedic to  N. de  Almeida.

Ao sr. Rui  Fonseca,  digno di­
rec to r  do ”Cezar io M o t t a” e n ­
via m os  nossas  fel ici tações pelo 
re sul tados  obt i dos  pelos alun- 
nos alli mat r icu lados  e penhora- 
dos ag ra de cemos  o genti l  aco­
lh imento  qu e  nos foi d ispensado.

Festa do X. S. da Conceiçflo
Conforme noticiamos teve inicio 

segunda-feira, na igreja do S. Bom 
Jesus, o triduo em preparação a 
festa em hoora a exelsa V irgem  
Imm^cnIadáWMa Conceição

rrido tem sido esse 
lym  se revestido de 

solennidadc. D uraute o mes- 
mò tem occupado a tribuna sagra- 

W ló* fte v . P. Tadcíei
Quarta-feira, dia da festividade, 

serão celebradas com toda pompa 
as solennidades de que ja demos 
noticia.

Carlos, sobrinho de Badam eco,—  
snr. A lvaro F igueredo Guião.

Balonio, creado de Carlos, snr. 
j José Andrade Junqueira.

Simão, agente de negocios, snr. 
Joaquim E loy  de Souza.

Belchior, mordomo de Badameco 
snr. Alexandre Marcondes Machado 
Filho.

Zangalhão, creado, snr. Eulogio 
de Freitas Pitombo.

Barata— snr. Renato Fleury Mon­
teiro.

Estadullio— snr. Antonio Cyrino 
Filho.

Catorra. professor de Carlos, snr. 
Francisco Salles Rebouças.

D elegado, snr. Felix  Guisard 
Filho.

*

ASS OCIAÇÃ O DAS DAMAS DE 
C A RIDAD E

Aviso ás  S e n h o r a s  D am as  de 
Car idade  q u e  conforme  o r e g u ­
la m en to  da  Associação  devem  
co mparece r  no d ia 8 do cor­
rente  no  Bom J e s u s  á s  4 ho ras  
da  ta r d e  pa ra  a c o m p a n h a r e m  a 
proc issão  da I m m a c u l a d a  C o n ­
ceição j u n t o  ao a n d o r  de S. 
Vicente  de  Paulo.

2 .a secr e ta r i a  
A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

BOM J E S U S  
Co ngregação da s  Fi lhas de Maria 

De or dem  do Revmo.  Sr.  P.
mes,  C ae t an o  Rugglêri ,  E l i s a r i o f  Sup er io r  av iso  a toda s  a 9 con -

 ̂ r\ : ̂   ̂ TVT___11: C * m - a r m  fl i  c m ia  n ponn iõn  inanOolg regad as  que  a r eun i ão  m ensa l  
te rá  l u g a r  no d ia 11  do c or r en te  
a 8 5 e meia  d a  larde.

A sec re ta r i a

DE N. S. DO 
, R O Z A R JO

Dc ordem do I r m ã o  P r o c u r a ­
dor  avizo a to do s  os  I r m ã o s  e 
I r m ã s  que  boje 1 * do m in g o  d V 
tne'**Í4̂ y e r á  na  Igreja Matriz,  
a s  10 hÓFas j l a  in an h a  Missa  
rec i tação  'd o  te rcò^teáa i i i l ia 
benção com o  SS.  S a c ra m e n  
pede-se  o com pareci mento  
todos.

P  Secretar io

No dia 12 será levado á scena 
o emocionante Drama historico 
" T H O M A Z  M O O R E ”  estando os 
papeis distribuídos :

Henrique V III , rei da Inglaterra 
snr. Joaquim E lo y  de Souza.

Odoardo, irmão de Anna Bolena, 
snr. A lvaro  de F igueredo Guião.

Thomaz Mopre, gran chanceller 
do reino, snr. A lexandre M. M a­
chado Filho.

Jorge, fllho de Thom az, snr. Re 
nato F leury Monteiro.

Cronevell—  snr. Gabriel Ozorio 
Franco.

A ljredo, ju iz  presidente do tri­
bunal snr. Francisco Salles Rebouças.

Kingston, logar tenente da T orre 
de Londres, sr. José Andrade Jun- 
qneira.

Um ojjicial, snr. Gastão dos San­
tos Moreira.

H . Patisson, creado de Thom az, 
snr. Antonio C yrin o Filho.

a J lh o s  de Thomaz, snrs. Joaquim 
A lfredo Rolim da Rosa e Antonio 
A . da Costa Neves Junior.

Saldados, Juizes, cidadãos etc.
A .a cçã o  passa-se em Londres no 

anno de 1535.
* Do programma fazem partes as 
seguintes partes m usicaes,executados 

g j^ j^ ^ L c h e stra  collegial, s -b

‘a batuta do maçstro

H ym no Pontifício e Nacional.
Verdi— Joam wJÜ Arc—Sym jjhonia

Octaviano Pereira Mendes, sobre 
actos praticados pela Cam ara.

CÂMARA MUüflCIFAL.
Sob a presidência do dr. J . M ar­

tins reuniu-se quarta-feira ultima, 1 
do corrente, em sessão extraordiná­
ria a Camara municipal. Antes de 
aberta a sessão foi pelo vereador dr. 
Silva Castro impugnado o facto 
de serem convocados os senhores aup- 
plentes para tratrar-se de negocios 
administrativos, declarando que 110 
seu entender os supplentes, autes do 
ultimo anno de legistatura, só po­
dem ser convocados em caso de to­
mar-se conhecimento de vagas. D e­
clarou o dr. Presidente que em face 
da lei orgauica dos municípios po­
diam os supplentes ser convocados 
para funccionar em caso de faltas.em- 
pedimentos ou pagas de vereadores, 
e que no caso presente foram convoca­
dos para sudprindo faltas poder assim 
a Camara funccionar deliberando sobre 
assumptos administrativos. Comparece­
ram a mesma os seguintes senhores 
drs. ,T. Martins, Silva Castro, srs. 
Brenha Ribeiro e Ferraz Sampaio, e 
os seguintes supplentes de vereado­
res srs. Joaquim Manoel Pacheco 
da Fonseca, José de Barros Casta­
nho e José de Arruda Botelho.

Foi pelo secretario cap. Pereira 
Primo lida a acta da ultima sessão, 
a qual foi posta em discussão e ap- 
provada, passando-se em seguida ao 
expediente, que constou do seguinte: 

Officio do dr. Joaquim Mamede da 
Silva, Delegado de Policia d ’esta ci­
dade, cuminunicando haver deixado 
0 exercicio ds referido cargo, ein 
virtude de haver sido promovido pa­
ra a Delegacia do Ribeirão Preto. 
>’ Agradeça-se".

Idem do dr. Estevam cie Negrei 
os Guimarães participa/lo haver 
ssumido 0 exercicio do cargo de 

Delegado de Policia d !esta cidade, 
para 0 qual foi nomeado por decreto 
de 29  de Outubro do corrente anno. 

” Agradeça-se. ”
— Convite do Director do Grupo- 

Escolar "Dr. Cezario Motta», para 
as festas do encerramento do anno 
lectivo 0 para a exposição de traba­
lhos dos alumnos d ’es~e Grupo.—  
" Agradeça-se"

Requerimento de Flaminio X avier 
da Silveira, por si e pelos morado­
res dos bairros do Apotribú, Vare- 

■o. .T aquaral, Pinheirinhos cFeste
.prisagão

mul *■-«««*« de um cemiterio
io , so 

fa coustrucçâo

F irm in o  0 , íD<á E s p ir i t o  San-j
R osa—

„ lOUGOTH Si 
•CaíUDBLaRíA

ymo. Director
   i r m ã s  do ÇTr-
colo Catboíjico dè N‘. S e n h o r a  
da  Gandeljaria qu e  não  tendo 
se realizadjo segu nd a-fe i r a  ul -  

— o d a v a  marcada ,a r eun iã o  do Circulo Calbol ico ,  
ficou a mesma m arcada  para  
quin ta- fe i ra  proxiina,  9 do cor ­
rente,  ás  horas  e lu gar  do cos­tume.

P e d e - s e  0 c o m p a r c c i m e n t o  d e  toda s  I rmãs .

W aldteujel — Am our 
Carlos Gom e*— Salvai

o S1 lascagni— C a v a l le ^  Rusticana

coro e orchestra 
M ozart—  Rfínueio 
Sidney ja n * - T(le Gej/s'ka 
L a freion i Vcolo f  fa jc e n

pai ajF Canella existente na estação

«D.1 Catharina», béTn~
Xl\[0 para a factura do mesm.o.1 
do áidaÍ * ’
paioYecfc_

O l y m p ia

A secretar ia 
d e S o u z a  A g u i r r e

ros
feito

Ministério da Agricultura
N ão tendo o dr. Borges de Medei- 

acceito o convite que lhe fora 
pelo dr. Nilo Peçanha para 

occupar a pasta da A gricu ltura, por 
não lhe convir auscntar-se actualmen- 
te do seu estado natal, foi convidado 
para esse cargo o dr. Rodolpho de 
Miranda o qual acceitou-o.

O dr. Rodolpho de M iianda é pre­
sidente da Junta Republicana de S. 
Paulo e deputado federal 
Estado.

por este

Legaçâo junto A Snnfn Sé

3*. Anno .  P ro m o v i d a s  
o 4 \  An no .  Anna C. de 
pieida,  Zita Bauer ,  Lvdia

pa ra

O  distincto catholieo dr. Hosannah 
de O liveira, illustre deputado federal 
apresentou á meza do CongressJ 
federal uma representação firmada 
por 1.200 estudantes catholicos, na 
qual apresentam ao Congresso con­
gratulações pela sua deliberação 
mantendo a legação do Brazil junto a 
Santa Sé.

hseólns Xroctui*nas

Acha-se em discussão no Con­
gresso um projecto de lei creando 
49  escolas noturnas para adultos 
em diversos pontos do E stado’

I G R E J A S .  B E N E D I C T O
Hoje  5 de Dezembro a s  6 ho -  
ra s jda  ta rde  haverá  r eun  ão dos 
i rmãos  meza rios, pa r a  de l ibe ­
ração  da  festa do g lor ioso S. 
Benecd i to— P e d e - s e  o com pa­
reci mento  de todos,  pr in c ip a l ­
m en te  dos festeiros.

CIRC ULO C A T H O L I C O  N. S E ­
N H O R A  DA CANDELÁRIA

Missa
De ordem do Revmo. Direc tor  

aviso a todas  as  I rm ã s  que  
a m a n h ã ,  segund a-f e i r a ,  ao 7 
horas,  será rezada  na  igreja 
Matriz,  u m a  missa  em suffragio 
da  f inada I rm ã  D. T he reza  Dias Ferraz .

P a r a  esse ac to  Scão con vi da das  
a s  i rmãs,  r o g a n d o - s e  o seu 
ccm parec imento .

A secre tar ia

?aa prosei
lo  dia. 

lente de

JTa 11 os bacl^y^Jandos _re~ 
ceberão do Tenente ir ^ J ie to r , dr. 
Brasilio Çarneiro, as ^ ^ d e rn e ta s  
considerando-os como rese^kistas de 
primeira cathegoria do e x e rS to , por 
lhe terem sido m in is tr a d S  com 
aproveitamento 60 e x e r c ic i^  de 
evoluções militares e 24 de ao 
alvo, conforme determina a leV E s- 
ceremonia será lionra com d pre­
sença do general R ibeiro G uim arães 
ir.spector da io* região militar.

parecer.
Idem de Alberto

N O T A S E NOTICIAI
P a d r o  G iu m ín i

O l y m p i a  d e  S. A g u i r r e

Comp le t ou  no d ia 28 do cor­
rente  mais  um a n n o  de uma  
preciosa  existenc ia,  to da  c o n ­
s a g r a d a  ao  serviço do S e n h o r  
e a a glor ia da Igreja,  o vene­
r ando  e i l lus t rado sac er do t e  j e ­
su í t a  P. José  Giomini .

«A Federação* qu e  s in ce ra ­
m en te  t r ib u ta  ao ve ne rando  s a ­
cerdote  g rand e  veneração ,  r e s ­
pei to e admiração ,  envia- lhe  os 
sua s  mais  v ivas  fel ici tações  e 
faz a r d e n t e s  votos a Deus,  pa­
ra qu e  seja a in d a  concedidos  
ao bondoso ,  sabio  e v i r t uoso  
p. Giom in i  m u i to s  e felizes an- 
n o s.

COLLEGIQ S. L U i z

A l-  | Uma d ’es3as escola será creadas 
M a - I n esta cidade.

N os dias 11 e 12 do corrente 
realizam -se neste importante esta­
belecimento de ensino, as festas do 
encerramento do anno lectivo e da 
collação de gráo aos bacharelandos 
que terminaram o curso gymnasial. 
Com o sempre, revestir-se ão taes 
festas de grande pompa e embora 
não possamos dar todo o program ­
ma, por não estar difinitivamente 
organisado sabemos que no dia 11 
6erá representada a Com edia " O  
Avarento"  cujos papeis estão assim 
distribuido9 :

B a d a m e c o , avarento, snr. Gabriel 
O zorio Franco.

IVoiiicaçdo
Pelo dr. Delegado de P#licia foi 

nomeado o sr. João Vannini, fazen­
deiro em Pedra Branca, para o 
cargo de Inspector de quateirão no 
bairro do Pinheirinho.

Foi muito acertada essa escolha, 
pois o sr.Vannini.a quem felicitamos, 
é um homem muito trabalhador e 
honesto e goza  de grande estima 
e consideração n’esse brirro.

Pedidos de informações
O  dr. 

transmittiu 
d ’esla cidade

Secretario do Interior 
a Camara municipal 

para informar, copia 
de uma representação do sr. dr.

Almeida Go­
mes sollicitando isempção de imposto 
para uma casa de diversões que pre­
tende abrir n ’esta cidade. " A s  Cum- 
missões de Justiça e Fazenda".

Idem de Benedicto Pires de Ca­
margo que declarando-se prejudica- 
r’°  «ía^errenos de sua propriedade 
por h<m-v.içoS municipaes feitos na 
fossa séptica, pede i'ndeni»r,<>Ao. " Ao 
Sr. Prefeito".

Idem de José Parra Beltrau sol- 
licitaudo a sua nomeação para o car­
go de Veterinário municipal. "N ã o  
há que defjlrir".

Circular de José Júlio da Concei­
ção sobre reducção de fretes e crea- 
ção de vagões frigorífico

" A  Commissão de O bras".
Pelo  s r. P re fe ito  foi ap re sen tad o  o 

pro jecto  de orçam ento  p ara  o exercicio 
financeiro de 191o. T endo requerido  
u rgência  passa o mesmo p ara  a ordem  
do d ia da presen to  sessão, iudependente de parecer.

P e lo  mesmo foi ap re sen tad a  um a ca r­
ta  do d r. C arlos A lb erto  V ianna, ped in­
do pagam ento de seus honorários como 
advogado d a  C am ara n a  causa en tre  a 
m esm a e a  C om panhia Y tu an a  ”F orça  eiL uz” . 4.

A commissão de Justiça  
ro i ainda pelo mesmo ap resen tada 
a c a r ta  do cap. Ju v e n a l do A m aral, 

d ij^petor do jo rn a l "P epu b lica” , sollici- 
X) pagam ento de 5U0S por trab alho s 
pordinarios feitos po r essa folha.

A\com m issão de Finanças
nm unicação da C om panhia Y tuana 

”F o rç» i e L u f '1 sobre a  d iv id a  da Caum- 
ra  % pela illum inaçâo publica e m a l­
tas. ”® e lla io  v o l te .”

Fiud<m o expediente passou-se a  ordem  
do d ia  A u e  constou do s e g u in te : 

R eq u e l[im ento de F lam inio  X av ie r da 
S ilv e ira  \ e on tros sollic itando licença e 
auxilio  d A  C am ara p ara  co n stru írem  um 
C em iterio  Aí l,n to a  C apella ex is ten te  na 
estação D .lp i th a r in a . F osto  em diacussão 
foi pela C í« n:lr>a  deferido, sendo conce­
dido um a l i n h o  de 500^000; devendo 
um a com misAão com posta dos vereadores 
F . S am paio ,! P- C astanho fo rm ar o 
R egulam ento  1 C em iterio  de accordo 
com as leis lu u n ic ip ae s  e do R eg u la ­
m ento da lu d |P 6cfo ria J h hygene do 
E stado  e maisV dispositivos legaes r e ­
feren tes ao íuAUHípto. V otou co n tra  o 
v ereador d r. SilV '* C astro , q ue ju stificou  
faze i-o  çomo m a^ ico  po r en tend«r que 
essa concessão p fid e r ia  p re jud icar in te ­
resses san ita rio s  *  m édicos legaes.

P ro jec to  de l e !  sobre o orçam ento 
p ara  o ex e rc ic io ! f,nanceiro  de 19 l0 . 
Fosto  em d iscussãA  f°> approvado  p er 
unenim idade de voAos- 

Pelos v eread o res i F e rra z  Sam paio, 
B renh a R ibeiro  e suVP*en tes Pacheco da 
Fonseca, C astanh o  é \  A rru d a  Botelho, 
foi ap resen tad o  um p íio j6010 de lei p ro - 
h ib iudo a collocação d v  C0V08 de aram es 
nos r os e corregos dlpst®  m unicíp io  e 
im pondo m u lta  de uo in frac to r.
P o s to  a  votação foi a n A liIüom ente aP '  proYftdo,

1



N ada m ais havendo  foi en cerrad a  a 
sessão, tendo o d r. P resid en te  convocftdo 
os senhores sup p len tes  a com parecerem  
novam ente nodia 4do co rren te , p rim eiro  
subbado do  mez, a  um a h o ra  d a  ta rd e , 
afim  de tom arem  p arte  n a  sessão o rd i 
n aria . q ae  de accordo com o reg im en to  
d e to  re a liza r-se  n ’e8se d ia .

Exames escolares

Co nforme not i c iamos  t iveram 
inicio qu in ta - fe i r a  os exames  
da s  ascolas  isoladas,  e s ta d oas  e 
muuie ipaes ,  des te  municíp io ,  foi 
ob se rv ado  a segu in te  o r d em  :

Q u in ta - fe ira : P r i m e i ra  escola 
m asc ul in a  da  Vil la-Nova,  a car ­
go do  professor  sr. J o s e  I lde -  
fonso  de  Ca rvalho  e Oliveira. 
Banca  exam in adora :  Pres idente ,  
sr. Augusto  F e r r a z  de Sampaio ,  
In spec to r  municipal ,  m em bro s ,  
os srs.  professores  Car los  Grel- 
let, Mario Yaeedo,  Luiz  G. da  
Costa  e o sr. F. Nardy Filho.

Os  a lu m n o s  d ’es ta  escola a 
pr e se n t a ra m  um bello r e su l t ad o  
d e m o n s t r a n d o  o zelo e d ed ic a ­
ção do seu professor,  q u e  foi 
m u i to  fel ici tado pelo opt imo re­
su l ta do  dos exames .  A Banca  
ex am in ad o ra  foi s aud ad a  por 
in tel l igente a lumno.

—2 .a  escola m ascu l i na  da  
Vil la-Nova,  a cargo do profes­
sor  sr. Car los  Grel let  Junio r .  
Co m m issão  exam in ad ora ,  a m es ­
ma  que  serv iu na pr imei ra  e s ­
cola.

F o r a m  os a lu m n o s  arguidos  
em to d a s  as  m a té r i as  co n s ta n ­
tes  do  p rog ra m m a,  d e m o n s t r a ­
ram todos  gr and e  ad i an t am en to ,  
recebendo o sr. p rofessor  fel i­
ci tações  dos  exam ina do re s  pelo 
r e su l t ad o  ap resentado .

S ex ta -fe ira  : Escola  feminina  
do ba i r ro  de Sorocaba ,  a cargo 
da  prof es sora  d. Maria Izabel  
Vaz Pinto.  C o m m i ssã o  exam i­
n a d o r a  : P re s iden t e  sr. Augusto  
F e rr az  de Sampaio ,  Inspecto r  
munic ipal ,  membros ,  o s  srs. p ro ­
fessores Carlos Grellet  Junior ,  
Jose  1. de  Carva lho  e Oliveira
e F. pügb.

( R l K ^ ^ s t a e s c o l a  dancío j u s ­
tas  e merec idas  felicitações a 
digna professora.  Os  a lu m nos  

^f fÇTrarap i  se p repa radas  em 
todos  os pont os  do  p i og ra m m a.  
A C om m issão  exaralr .ou t am b em  
um a  bella expos ição de t r a b a ­
lhos  feitos pelas  a l u m nas ,  o que  
d e u  ata a dedicação e esforço de 
sua  professora.  F in do  os exames  
d iversos  a lu m n o s  rec i taram,com 
graça  e mui to  boa  dicção, di­
versas  poesias.  do

— Escola mixta  • b a i r r o j L .  
Vi 11a Nova, a p r o f l ?
so ra  d. Dino r-“r .  *mseca. Com 
missão  e x a m i n a d o ra  a mesma  
q u e  serviu na pr imei ra  escola.

N’esta escola es tá  m a t r ic u l a­
do g ra nd e  nu m ero  de  a lumnos ,  
os quae s  são  todos  f reqüentes  
e ap re se n t a ra m  um bello re su l ­
ta do  e n s e u s  exam es . E m bo ra  o 
gr an de  nu m ero  de  a lumnos ,  o 
que  di f f lcu ltao ens ino  e r eque r  
eno rm e  esforço d a  professora,  
a com m issão  exam in ad ora  ficou 
sa t i s fe i t í ss ima com o r e su l t ado  
apresent ado ,  fel ici tando a digna  
e dedicada  professora.

F in do  os exam

o 
s, 

'oi 
çâo 
elas 

i fe- 
pelos

Alto, 
arolina 

lexami- 
rviu na

comnns- 
resultado 

as alum- 

e adeanta- 
Arithm eti- 
recebendo 

ustas e me-

Iiza-se o exame 
rgo do proles- 

3ta.

Mercado

D u r a n t e  o mez f indo o Merca­
do Municipa l r endeu  Rs.399.043.

Donativos ao Azvlo

Fizeram  donativos ao A zylo  de 
M endicidade de N. Senhora da 
Candelaria os seguintes senhores : 

João de Souza Cam pos N etto, i 

alqueire de feiião.
L uiz de Paula Leite, i sacca de 

café.
Manuel de Padua Castanho 2 

saccas de caíé.
Grêm io Dram alico Ytuano 20$ooo 

D. Izabel de Paula Leite e seus 
irmãos, Francisco, Antonio e P e­
dro de Paula Leite. —  3 d ú ­
zias de cad eiras preta, 2 
cadeiras de braço, i sopha meio 
apparelho para jantar, 3 duzias de 
chicaras para café, 3 duzias de 
colherinhas, 3 duzias de copo5», 
20 camas de ferro, 20 colchões, 20 
lençóes e 20 cobertores.

Matadouro

0  m ov imento  do  Matadouro  
Munic ipa l  r e f er en tes  ao mez de 
O u tu b r o  e N o v e m b r o  p. f iindo 
foi o s e g u i n t e :

Bovinos  a b a t i d o s  265
Vitellos » 1
Capr inos  » 3
S u ínos  » 402

j> en t r a d o s  3q6
» em depos i to  69

O ren d i m e n to  to tal  foi de 
Rs.  3:171*000.

Casa tàalvão

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para o annuncio que o 
proprietário da conhecida "C asa 
Galvão’-, faz hoje em n ossat} folha.

Fallecinieiilor?

tregou sun
A p oz prolongado sofifriei^rrv^011' 

ao C r e a d o  lia 
feira ulti- 

d. M aria Bueno 
•> viuva do fina- 

d e  Cam argo
_________rja

illu^y£ ,-c^distincta 
goza^* de ge 
onde se
n’ella uma 'en, 
esposa dedicac! 
piar.

Contava a
idade e d eiJL  n-

d. M  JFen ou< nvao7 é 
jt*m Dias Galvão ; 
e Cam argo, viuva 

L eite de Cam argo e 
*eno de Cam argo, es- 

, w A n ton io  Bueno de Ca-
posa o srJpc ; quatro filhos que são 
m argo P n ir, p ordno de

srs. caj£ B ueno> N arcizo José

Coüto BU" ’°  de ,CamarK°■>' .grande numero de netos 
junior, e quaes os srs> j oaq Uim Leite 
entre os argo e Antenor Q alvao

e . ar̂ u  sahimento fúnebre, q.ie 
° fj ^ e no mesmo dia as 5 horas

posa d 
Izolina 
do sr. Vic 
Ermelinda

jealiz^
da compareceu grande nu-

de pessoas gradas, tendo
sido/  depositadas sebre o caixão 

uario diversas ricas e grandes 
*ias.

Confortada com os sacramentos 
JZgreja cathoiica falleceu terça- 

‘ira ultima n’esta cidade a vene- 
anda e exma. sra. d. Maria Leopol- 
lina de A zevedo .

Era a finada muito estimada 
d ’esta cidade pela sua bondade e 
de iodos admirada pelas suas bellas 
v irtu d es; fora ella sempre uma 
fervorosa e sincera cathoiica e Deus, 
esta hora, ja  a recebeu em sua corte 
celeste.

A  finada era tia das exmas. espo­
sas dos srs. cap. Belarmino R aym un- 
do de Souza e Ignacio de Cam argo 
Penteado.

— A p óz breve e pertinaz enfermi­
dade falleceu em Cabreuva o sr. 
major Antonio da Silveira Cam argo.

O finado, que semprs fora um 
cidadão prestante, gozava de justa 
e merecida estima no seio da socie­
dade cabreuvana, tendo occupado 
por vezes cargos importantes n’essa 
localidade, quer distinguido pela 
escolha de seus pares, quer pela 
pela confiança do governo.

N 'elle perde Cabreuva um dos 
seus mais dedicados cidadãos e a 
sua sociedade um dos seus melhores 
elementos.

— A s illustres e distinctas famílias 
enluetadas a "F ed eração" apresenta 
seus apresenta seus sentimentos de 
pezar e pede a Deus que as conforte.

Orçamento
Na sessão extraordinaria da C a ­

mara municipal, realizada a 1 do 
corrente, foi apresentado o orçamen­
to para o anno de financeiro de 1910.

Essa lei orça a receita do anno 
proxim o em 299:904^000 e fixa e 
despesa em igual quantia.

Cemiterio Municipal

F o r a m  s e pu l t ad os  no C e m i ­
ter io  munic ipa l ,  d u r a n t e  o mez 
de N o vem br o  ul t imo, 41 cajdi 
v e r e s ; s en do 21 ad u l t o s  e 
de  menores .

au  c h ifp o n  —  R eal:zaram-so ha 
pouco em Elven as grandes manobras 
do exercito francez ; ao desfilarem as 
tropas em frente a bandeira, 0 ge­
neral que as commandava ordenou 
continência ao symbolo sagrado da 
patria, a vóz de coinmando —  6 ban­
d eira.— Ao me9ino tempo que o ge­
neral brandou : A a drapeau, a ban­
deira ; um soldado da 2 .a companhia 
do 116 regimento, grita bem a lt o : 
A u  chiffon , ao farrapo. 0  soldado, 
que assim insultara 0 symbolo da 
patria, foi preso incoutinenti.

Porem, senhores, sejamos logicos ; 
ainda hontein em vossos houlevards, 
nas artérias centraes de vossa grande 
cidade, gritaveis vivas á Ferrer dis- 
sesteis que era um sabio, um bene- 
merito, que as suas doutrinas eram 
sublimes e que elle trabalhava pelo 
bem geral da sociedade ; pois bem, 
elle, 0 sabio, o grande, o humanitá­
rio Ferrer, disse que 1 ‘a bandeira era 
um farrapo pintado hasteado a ponta 
de um p au '1. Que culpa tem então 
esse infeliz soldado a que prendesteis 
e contra o qual clamais indignados ! 
E lle quiz merecer vossos applausos, 
quiz tambem ter alguma cousa de. 
graude, sabio e sublima, e para al, 
cançar a vossa boneyolencftn, nada mais 
fez .que repetir a Licção desse mestre, 
que tanto e tanto nublimasteis.

E A SSIM SE ESCREVE ST O R IA  :

  Tníeçaram a circular as
Xíritad<7 as noticias sobre a prisão do 

m^r Ferrer, como sendo 0 chefe 
ta n to  f^vimen to revolucionário q u e  
lona7 n.crueldades praticou em Barce- 

p 'ÀQ hesitaram esses pertubadores 
o u  -̂ ^\n q u e ,  q u e r  e m  d o s so  paiz 

xtrangeiro, se disfarçam sob 
de liberuos e h'»'es 

m gritar que taj_

lã* Ws
proela-

’ V* “ —
o diri­

jo  revo- 
■éz correr 

tantos
, isos lhe causou,cobrindo de lueto 

i-oda Catalunha e golpeando dolorosa­
mente 0 coração da Patrin. Levantam 
então esses pseudos liboraes o veo 
que os envolve pela imprensa, pelas 
ruas, nos meetings, nos comicios 
gritara,movidos pelo odio entranhavel 
(pie votam a batina, que ‘ ‘Esses do­
cumentos eram falso, foram alli col- 
locados pelos padres, principalmente 
polos jesuítas, que odeavam a Ferrer, 
para d esse modo compromottel-o e 
leval-o á morte4'.

Porem 0 proprio Ferrer se encar­
regou de desmentir os seus dedicados 
pseudos defensores. Na sessão do 
conselho de guerra eucarregado de 
julgal-o, Ferrer não deu a auctoria 
de taes escriptos aos padres ; . não, 
disse que na verdade fora elle 0 au­
ctor de taes escriptos “ Tratava-se, 
porem, de borrões de proclamações 
que compuzera, havia ja  muito tempo, 
quando elle não pensava como hoje 
e que conservou como documentos 
curiosos4'.

“ Os escriptos revolucionários, disse 
ainda Ferrer, encontrados em sua 
casa eram do tempo em que Ruiz 
Zorilla tentou proclam ara Republioa. 
Não passavam de phantasias da mo­
cidade” .

Não negou que esses escriptos fos­
sem seus, só disse, a guiza de des- 
cupas, que eram phantasias da moci­
dade e que as conservava como do­
cumentos curiosos.

D ’ahi ao que afirmaram os seus 
defensores vai uma distancia enorme... 
e assim so escreve a historia.

R A T O S  E R A T A Z A N A S  O  districto 
d ’ ^tampes, na França, encontra-se a 
braços com um ílagello terdvel : a 
invasão dos ratos. Esses animaes 
damninhos tóm dovastado inteiramen­
te os campos, sendo incalculáveis os 
prejuízos causados. Muitos lavradores 
encontram-se arruinados devido os 
prejuízos causado por esse terrivel 
flagello. Os camponezes d ’esse distri­
cto estão alarmados e buscara' um 
meio de verem-se livres de tão im­
portunos hospedes.

Porem, não são só esses ratos, que 
devem preocupar a attenção dos bons 
franceze8 ; outros ha e de poior es­
pecie ; não fião ratos dos campos qne 
se contentam em roer os grãos e em 
caso de miséria ató a dura e amarga 
raiz. Oe bons frttncezes devem pro­

curar um meio ae se livrarem u essas 
terríveis ratazanas de casaca e car­
tola, para as quaes o proprio grão 
bem zazonado não basta e vão pro­
curar saciar a fome nos bens das 
ordens religiosas.

SENTIMENTALISMO CHOCHO I—  Não
se cançam os filhos da V iuva em 
explorar 0 debatido caso Ferrer; ja  
exploraram-n-o em todas as suas faces 
0 ainda 0 revolvem a ver si d ’ella 
podem extrahir algo contra a Igreja. 
A  clave predileta agora é o senti­
mental ismo e buscam fazer das pobres 

“ esse agitadorj:oi;.das eeusiveis 
‘ ;ue de suas pennas 

basbaque.

u e  iY u v e m u ru , u»i u a e g u im e .
M at r i cu lados  (sexo masc)  308 

» » fem.) 140
T o ta l  448

Matr i cu lados  d u r a n t e  o mez 1 1 
E l i n a n d o s  » » 23
F re q u e n c i a  m e d i a  351

Fnlformos

Tem obtido senaivel9 tn t ilS
i a  iV p s itp c  i i U im n nra s  ife s te s  u lüm os 

t i r -  u *~;~
as maioi
miséria e daó _
fuzilamento de seu 'pae. PoTirSa, nidi^
tosas orphàs, exclamara elles ; que a 
sanha vingativa da sotaina lançou na 
miséria, 11a mais extrema desgraça ! 
Por piedade, senhores, mudai de te­
cla, esse vosso sentimentalismo ja  
esfa muito sovado, e demais é elle 
um seutimentalismo chocho.

Lembrai-vos que emquanto Ferrer 
gastava avultadas quantias 11a propa­
ganda de suas ideas e desfrutava as 
commodidades d ’uma grande fortuna 
que compartia cora extranhos, deixa­
va suas filhas viver miseravelmente 
e os seus netos, iuuocentes creaturas 
doentes e fracus, entregues a carida­
de publica n ’um hospital. Lembrai- 
\os que esse homem ao qual chamas- 
teis um bom, um m artyr sacrificado 
pelo bem da humanidade, jam ais sen­
tiu 0 amor paterno, jam ais fez 0 
menor sacrifício em beneficio de seus 
filhos e haveis de convir qne até a 
própria fera sacrifica-se em defesa de 
seus filhos.

Lembrai-vos que esse que appa- 
rentava desvelo pela humanidade, não 
teve um só carinho para com suas 
filhas nem para seus innocentes ne-̂  
tinhos. — •*"'*

vir-
1 das

Lon^brai-voft qi: 
(Jesse

— ÁTriaidad
cos por âij

\ en^qpanto as filhas 
Bjav̂ fcn para ganhar 
viuva,’oom -2 fran- 
tu sustento e d&~

BdiiSFaminhos —  Paz, obrigada a en- 
tJ*ftr para um theatro onde ia ser 
Victima de iníqua exploração,—  elle, 
Ferrer, esse pae desnaturado, esbanja 
rios de dinheiro com sua amante So- 
ledad, estendo mãos protectoras a 
Mnteo Morral e gílsta sommas avul­
tadas ,coia a [Wojmgaiidã^iIo^uarcnTB- 
ino.

Ainda não è tudo : Vêde seu tes­
tamento, la não eucontrareis a pobr-  ̂
Triuidad nem seus filhinhos, T,orem 
achareia k quinhentos mil f r " uC0-s Para • Vateft ul> " a h / » ;

111 i i a i ^ s  para a propa-
anda do athejsüto ou do anti-milita- 

rismo 1  trez^fftos mil francos para a 
sua amaníh Soledad.

Senhores, osso vo.wo sentimojita- 
lismo ja  está muito conhecido, eíleT 
não pega, é uip- senUmpntalismo cho- oho.

o Apostolado.  
F a z e m o s  voto s  pa ra  q u e  o S a ­

grad o de  J e s u s  faça com que  
essas  m e lh o ra s  se ac cen tu em  
c ada  vez mais.

— Acha se enf ermo 0 e s t imad o 
sr. P e d i o  Craici ,  fazendei ro  110 
ba i r r o  d a  T a p e r a - G r a n d e  e so­
gro  do sr. Arrigo Batt ist i ,  con ­
c e i t u a d o  neg ociante  11’es ta  p r a ­
ça.^

F a z e m o s ,  a r d e n t e s  votos pelo 
seu  p r o m p to  res tabelec imento.

— T a m b e m  e s t á  enfermo um 
f i lhinho do  sr. R o b e r to  Lui ,  
s incero ca thol ico  e fazende i ro  
n ’es te  municíp io.

A lm ejamos  o r e s t a b e l e c im e n ­
to do pecu rrucho.

SecçãoLivre

‘ *-c
N O V E P f A  E F r i C A Z

D a s  t r f .s  A v e  M a  r i a s

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Jambeiro. 19 — 11 — 1909.

Illmo. Revm o. Sr. P. Ferroud 
Com o coração cheio de grati­

dão e reconhecimento, peço publi­
car, para maior gloria de nossa 
Boa Mãe do Céo, que alcancei 
uma graça importante de seu bon 
doso Coração, pela Novena das 
Tres Ave Marias. L ouvor e gloria 

Nossa Senhora, Consolação dos 
aftlictos !

D e V . R . etc.

M aria d ’ Assumpção F . Vieira

Am paro. 2 de D ezem bro de 1909 
R evm o. Padre Pedro.

Meus respeitosos comprimentos, 
Com m unico-lhe que eu. e mais 

uma pessoa de minha familia al­
cançamos importantes graças espi- 
rituaes, fazendo a Novena E jjicaz  
das 3 A v e  Maria.

D . V . R . Crda. Obra. 

Constança de Campos Silveira

Am paro. 2 de Dezem bro de 1909 

Revm o. Padre Pedro.

Maria V ieira communica-lhe que 
alcançou tres graças corporaes im­
portantíssimas com a Novena das 
3 A v e  Maria.

F L O A N N IA R O O . C m elhor tou io o  
V idro  5$000

C A T E t i à  D E  8 .  J O S á
DEL MAYRINK,

¥? r e a lm e n te  exce 
e s ta d o  em q u e  »e a cha  a  povoa- 
ç f u r d e  Mayrink.  Na c idade de 
S. Roque ,  em to d o s  os  ba i r ros  
e a té  nas  faz en da s  houv e  m i s ­
sões.  O to ta l  da s  cò m r au n b õ es  
e levou-se  a m a is  de cinco mi l ;  
c a s a m e n t o s  leg i t im ad os  houv e  
cen to  e t r in ta ,  só em Mayrink 
não  foi possivel hav er  a s  mis­
sões  por fa l ta  d ’u m a  Capella.

Si n ã o  é, pois,  u m a  g rand e  
car idad e  auxil iai  com  a b u n ­
dan tes  esmolas  a c o n s l r ucção  d u m a  Egre ja  n r
obra  p a t  u
a s  c lasses ____
in te i r a  deveriaVrPWnco 
mui to  b o a m e n te ,— parece 
nã o  ha  mais  no ção  de car idade.  
J R ’ ve rdade  que  aqu i  ba  m ui tas  

i n s T f t j j t í ^ s q u e  r ec la m am  os 
a
c o u s a  nã o  d ispen sa  a 0
P ó d e - se  m u i to  bem r epa r t i r  oin 
pouco do  q u e  se deve r i a  d a r  
p a r a  as inst i tu ições  de  car i ­
dade  de  Ytú  com as  ob ra s  da  
Capel la  de S. Jo sé  de  Mayrink.  
Aqui em geral  as  in t i tu i ções  
de  cai idade  d izem respei to  mais  
d i re c t am e n to  ao  c o r p o ; la se 
t r a t a  de  soccorrer  a a lma,  qu e  
é a par te  mais  nobre  (to homem.  
Demais  dois,  cinco, dez, v inte  
mil reis dad o s  de  esm ola  
não  em po brecem  a n i ng ué m .  
Só 0 q u e  fa l ia  é boa  vontade.  
Os que  n ã o  têm boa  vo n tade  é 
m elhor  m esm o  que  nã o  dê 
n a d a  ; po rq ue  a esmola de  m 
vont ad e  De us  não  acceita.
Ytú, 28 de  No ve m bro de  1 
P.  A n t o n i o  B u e n o  d e  G a m a

A R M I R C I O S

D. M A R I A  L E O I  

A Z E V

JA R D IM — D e v e rá  t o c a r  b o je  
no j a r d i m  P u b l i c o  a  c o r p o r a ­
ção musical  «João Narc iso»  de- 
r ig ido  pelo prof.  sr. E z e c h i a s  Nardy.

Rolar» o s c o la s

O m ov imento  das  escolas  i so­
ladas  es ta d oaes  0 m un ic ip ae s  
d ’es ta  cidade ,  d u r a n t e  0 mez

A n n a  Eliza da Cruz  e os  p a ­
r en te s  de  MARIA LE O P O L D 1-  
NA DE AZEVEDO, m ui to  a g r a ­
decem ás  pes soas  qu e  a c o m p a ­
n h a r ã o  á s u a  u l t ima  m or ada .  
N o v am en te  rogà o a to d o s  p a ­
rent es  e am ig os  da  fallecida 
ass is t i r em  a missa  de 7.o dia,  
que  m a n d ã o  ce l eb rar  na  egrep  
Bom Je sus  no  d ia 6  as  7 hor  
da  m anh ã .

Franeisco José de Araújo 
Leowor Je Cam argo Araújo, m 
celebrar no dia 6 do ccrrente 
ja  de Indaiatuba uma missa 
de sua finada cunhada 
M A R IA  B U E E O  D E  C 
C O U T O -



A  Fi;i>KK \<ÇAO

F L O A N N I A R C O .  C ineJbor tonico  
V idro  5*000

5 PIANOS
§  Novos,  a l l emães ,  de p r i - f t  

raeira ordem, pelos preços  de jí 
do is  con tos  a  2 :20ü$00J, vende  
em  p res tações  m ensaes  de II 

^ J i d e  508000, recebendo outrosí j i  
^  O u sado s  e m  Iroca, com u m a  a,

CA SA V en de-se a ca­
sa n. 104 da rua 
da Palma; a mes­

ma possue um grande quintal, que 
vai a te ' a rua do Patrocínio, conten­

do o mesmo grande numero de ar­
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao comprador.

T rata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
B aziiio de Vasconcellos.

jjj em seu p o d e r ; em 
£ do  exceden te  nã o  e s t a n d o  o i  
jj p iano e s t r a g a d o ;  e n t r eg a  o*'  
i j d i a n o  logo sat i sfei ta a  primei-® 
( j r a  pre s tação  e leg a l i sada  aíji 
jj, ob r igação  com f iador  idoneo á y
|  C A S A  L U C C H E S I  (
Ii ü n i j a  dep os i t a r i a  d o s r e l e b r e s l  
® p ia no s  (|:
ll «Steinweg Nachf. — I 
'{B r a u n s c h w e i g  íf
35 G aran t id os  e con f i rm ad os  os J'

)N S U L T O R IO  c R e fu te i 
cia R ua  D ire ita , 5 5

C A S A  G A L V À O R U A  DO C O M M E R C IO * * * * * * *
* * E S g U I I f A  O Q  L A R G O  D O  C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇAO FINAL
( i r a n i l e  p e c h i n c h a  p a n  l in i i l c a i i i i o A T E R E A E  9  P A R A  E X Q 0 r X 0 3  

F S t O  S E U  C U S T O  R E A C
P A R A  M O STR A  D E  Q U E  D IZ E M O S A  V E R D A D E

Ba rr i ca  do c imen to  de l .a ( u m a)  :: 
L a t r i n a  > » »

» » 2 .a » ::
Caixa de des ca rga  »
G anno  de c h u m b o  kilo ::

» » ferro gavnntsaido 1{2 po legada
» » » s> 1 1|4 polegada
» » » » 1 t f 2  »

Bilba  e sm a l l ad a  ( u m a )  :: :í ::
Lava to r io  » » :: ::
L a v a t o r io  de louça  de ba r ro  (unia)  ::

» » » * cores  » ::
Depos i to  de  ag u a  servida,  re forçado um  
Chuvei ro  de  cobre  um  :: :: ::
P o r t a  para  la t r in as  co mple t a

V PR E SE N TA M O S A L G U N S  PR EÇO S

P R O F E S S O R A  de P I A N O

melhores  da  ac tua l id ade .  
p U J A  AN CH IE T A,  5 -  Ex-  

Pa lacio  
| S Ã O  P A U U O  
J^Nào é c l u b — N ã o  tem  

ag e n c ia d o r e s ,  ^  Jj

f\

—>/J

D. Adel ina  G u i­
m arãe s  se offerece 
para  leccionar  p ia­
no  em casa  da s  a- 
l u m n a s  a 1 0 S0 0 0  
mensaes .

1 2 1 0 0 0  
1C$500 
8S0Ò0

•: 98000
:: 700
:: G0 021000 

2*4000 
1 C$500 
17800o

•o 228000
:: 25SO00

228000 
28500, 38000, 38500 

i 28500

o>
w>

Alem dos ar t ig os  m en c io na dos  tem o u t r o s  m ui tos  c o n c e r n e n t e s  a 
essü^r amo de  negocio,  qu e  vende  pelo preço d a  f ac tu ra .
i V D T U i V  N O V I D A D E  • O pr opr i e tá r io  d a  conhecida  e ac r e d i -

 —  ... . -------- tad a  Casa  Galvão  ãvisa aos  s e u s  fregue-
zes e ao publ ico  em geral ,  qu e  acaba  de  receber  d i re c t a m e n te  da  E u r o ­
pa um var iado e fino so r t i m en to  propr io  pa r a  Nata l  e An no  Borr .  S o r -

o>tr<>ot i m en to  f iníssimo e de  preços  sem com pet id or es .
UMA VISITA A CASA G à LV ã O E S A H 1 R Ã Q S A T Í S F E I T O S  Só de ixa rá  de  fazer  c o m p ra s  q u e m  

n ão  quizer .  P R E Ç O  F S X O  C U S T O ,  A R T I Q O S  F i J t f í S S I I V T Q S

R . d »  C ftm in e re io ,e $ !|u in a  «fohir^o d o C n r m o - J O V O l I T H  1)1 V S G A L V l O
ErijgGJi3 (in^eji3 [in3 tíJi3 ifisiri3 &jiaii"i3 Eiia!iri3 eíi3ejigiriaiiJ'L3tiri3 tins±i iSii ti) ̂ 3
püOOpOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOCQOOOOOOOO^O^OOOOOOOOOO^GO0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  1

' m f

£ 3 ° e s t a f n ^O pr opr i e tá r io  da loja AO GUÂK^KT 
Matriz n* 1C fba ixo  do Club)  pa r t ec i pa  aos  se us  fregtiezes e 
reso lveu l i quidar  o seu negocio de  fazendas  ate

• i _ * _ .f.. AfiA r\ i

110 l a rgo  da 
pu blico qu eo fim do anno,  visto 7 3 ^ *n-

parec ido  ne’gocio mais, vauta joso, .  onde  vái gar .bar  mais,  s em  em pa te  de  c a p i ­
tal e com menos  t r aba lho .  E n t r a m  t a m b é m  n a  Liqunlaçao a s  ta ze nda s  ch eg adas  

dias  bem  co m o as  q u e  es tão  pa ra  chegar.
P a r a  p r o v a  da realidade e x p ô e  os preços de a lg u n s  

aS8i m  o o d e r e m  a v a lia r  :

a poucos

artigos  para

a °

perola de looo a  800 
Americano de looo a 800 
de Linho de.. 45oo a 4oo

Idem idem   4ooo a 3õoo
Riscado Italiano de 800 a G5o
Idem Id n p .............  7oo a 600
Chil/'\A> de tioo a 5oo

de 9oo a  700

Corôaj  roxas de GoUoajm r

r: r P 5 ir a d J 1 5 () ()5 i r a ã lT 3 .2 3 í

10 PU BLIC O
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F ran cisco Nardy 
F ilh o, encarrega-se 
de vendas e com pras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros ait;gos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes es- 
taooaes efederaes.bom 

omo pequenas escri_ 
cnm m erciac3

cn

T G U E N O S A  V E N D AV1V  s
E N D E -S E  os terren os cont 
g u o s .á  casa n. 199 da rua do 

Commercio (Villa-Nova).

Possuiudo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6

casas, com commodos sufiicientes 
para familia:

Sendo a V illa-N o va  como é, o 
bairro mais populoso de Y tú , é c ri­
vei que désse optirno resultado, a 

montagem, nos referidos terrenos, 
1 estabelecim ento fa b r il.

Idem
incas de zn$ooc 

Idem  Idem  de \s$ooc 
Idem  Idem  de lo$ooc

a ]  01

a ? 1

A s s im  m uitos  outros artigos que seria longo m e n ­
c ionar que v e n d e  por preços infimos. N e s ta s  condições é 
b o a  occasião de d ar  g rossa  p a n c a d a r ia  n a  crise, c o m p r a n ­
do m u it a  fazenda c o m  p o u co  dinheiro.

15] °

Não se enganem
S Ó  N A  U O JA

A O  G U A R A N Y
L a r a  ila Dl atriz !Y 16 baixa da Club 

l '()l!CI\0 B E  CA.H4KG0 COUTO

8 E

§ C

rò s s u e  o sT 
Vende-se tod:
O motivro da 

Para tratar

í Venac-ov 
tta -se  na

te-
m esma casa.

ENDA

E

§ E

^ooooooooooooooooooooooooooooqoooooooooooooo'?oooooooooooooooooooooof'ooooooooooooooooooor
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C A R R 1
0  abaixo assigna lo le .n  
mados para serviços de ca 
do dia ou da n oio

F
O p t i m a  p a r e l h a s ,  v

Vende t imbem duas parelh1 
C H A M A D O S  H

W desta cidade m&is ou menus 
e-imo optima c ^ :. de morada, grane 

is uo menos cento e cincoenta alquciri 
^  J  "p ^ a g o r.s , muito boas a qualquer rriaçã 
^er-as de cultura. Presta-se o esmo muito licfi 

c para criação do gado tendo o mesir 
erdiá e tendo em vista a curta distancie de?l 

Isim ainda a e>se ram o de negocio, podendo < 
enha dar m ais de u na viagem  no d ia . 

x ía H » - -  ̂ .maii lade e àbundanto. 
k fotes.
ao d e sa g ra la rá  ao comprador- 

ais inform ações com o proprietário

AGUA E
O abaixo assignado avisa o pul! 

viço concernente a agua e exgotto, c 
rio, chuveiro ; movimento de agua fri;1 

Preços modicos e serviços garantido^

.!<>

SDE PRAÇA
iira de participar ao publico, que aceita c) 

t o s  d c  p r a ç a  ou tro ly .a  qualquer hc

F O I J I K T I M

W ) A
ANTONIO JOAQUIM DE MELLO

ltivpo dc S. Paulo
P O R

Meethias Galvão da Fontoura 
X

R IM E ÍR O  A N N O  D E
SE U  E P IS C O P A D O

Continuação
o sol já  tinha percorrido a

0 as trevas da noite 
os habitantes desta capi- 
ago, D. Antonio. ainda

tantas demonstraçòes 
iiblico, eleva seu espirito 

grandes factos evan- 
nra, entre outros, o quev-

1 im p o n e n te ‘s o le n n i

dade daquelle dia, a entrada trium- 
phaute do modelo enterno dos bispos 
a cidade de Jerusalem. Estas festivi­
dades estrondosas náo fascinavam a 
imaginação de D. Antonio. A  gruu- 
deza de sua alma era superior á todas 
a i ovações. D. Autonio, ao assumir 
pessoalmente a sua administração 
diocesana estava convicto de suas 
enormes difficuldades. A  lueta era 
inevitável. Ao chegar a skle de seu 
episcopado, elle devia por em acçáo 
todo o zelo apostolico para reformar 
o seu clero, extirpar os abusos e 
promover o bem religioso em toda 
diocese. Um bispo por mais illustra- 
do, virtuoso e zeloso que seja. só p >r 
si nào póde cumprir satisfactoriamente 
as constantes e variadas obrigações 
de seu ministério.

Um general sem soldados discipli­
nados e corajosos não póde atfrontar 
o inimigo. O grande homem que, em 
sua mocidade, tinha passado pela 
milicia secular, conhecia perfeitamen­
te a analogia existente essas duas 
indicias, a secular e a espiritual.
O sacerdote é ura soldado deCliristo.VY- 
les Christi.nb  expressão do Apostolo.

O primeiro passo que e!lc devia 
dar, era sem duvida levantar o seu 
clero, dando-lhe uma educação pri­
morosa, indicando-lhe a norma canô­
nica de seu procedimento.

D. Antonio criterioso como era, 
sabia que o recurso o mais poderoso 
para a reforma de um clero é a ins­
tituição do Seminário, de confor­
midade com as determinações 
Tridentinas. Já, em sua primeira pas­
toral, elle faz vêr á seus diocesanos 
a sua imprescindível necessidade.

Porém antes de conseguir esse seu 
ardente desideratum, elle empregou 
outros meios provisorios, emquanto 
nào realizava o definitivo. Residindo 
em um palacio vasto, já  elle ahi con­
servava um bom numero de aspirantes 
ao saccrdooio, fornecendo-lhe gratui­
tamente os recursos necessários para 
sua manutenção. E ra corno um iuicio 
do Seminário, que devia ser brove- 
mente organisado, conformo a inten­
ção dos Padres Triàentinos.

Conhecemos muitos sacerdotes res­
peitáveis, que receberam sua edutfa- 
ção ecclesiastica no palacio episcopal.

O zoloso Prelado não perm acnj na

inorcia um só momento em sua dio­
cese. Antes de conseguir a* fundação 
do seu Seminário, lançou mão de 
todos os recursos para reformar o seu 
cloro e constituir um novo, que fosse 
cumpridor exacto das leis canônicas. 
Ha poucos dias, tinha fixado sua re­
sidência nesta capital, a 22 de Agosto 
de 185*2 já  expediu uma carta pasto­
ral, ciando um regulamento ao clero 
de sua diocese. Nesse regulamento 
não encontramos nada que nào seja 
de prescripção geral da Egreja. E n ­
tretanto, não foi esse regulamento 
benevolamente recebido pelo clero. 
Houve certa repugnância em acceital- 
o, O tempo, porém, confirmou que 
D . Antônio não era um innovador, 
porém, sim o restaurador da disciplina 
ecclesiastica.

Começou, logo, a lncta do homem 
inimigo contra os seus actos episco- 
paes. Tornou-se ella mais tarde tão 
incarniçada, que chegou-se a crear 
um periodico intitulado —  O Amigo 
da Religião , especialmente destinado 
á desmorejisar o virtuoso e zeloso 
apostolo desta diocese. A guerra fo­
mentada contra o illustre Prelado ora

£>9 M O D I C O S
iculos soiidos e com m odi

cavallos excelentes para carro 
Nura' 

plaf 
pro' 
cese.

A s 
dos pá! 
tor, fe;

Para 
testavel 
de D. A1 
em sóu t>

A s obra 
tardo surg 
diocese, fo 
lhos incessa1 
rão.

A  historia 
tera restabele' 
factos o vinga* 
mortal Bispo, 
nistração, dam 
seu clero, trab 
pelo seu engrande! 
Segue a publicação


